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É com satisfação que publicamos a segunda parte do dossiê Política e sociedade no 

Brasil oitocentista: história e historiografia. Os artigos selecionados tratam das interfaces 

entre o poder, as culturas políticas e a sociedade, a partir de perspectivas teórico-

metodológicas que focalizem as rupturas, as permanências, os antagonismos e as 

ambivalências historicamente tecidas nas múltiplas formas de relações sociais entre as elites 

e as camadas populares no Brasil durante o século XIX, nas mais diversas dimensões do poder 

e seus reflexos na sociedade e na economia.  Atualizações e ressignificações do local e do 

regional diante das injunções produzidas pela dinâmica do global, assim com os processos e 

as tramas que singularizam as histórias do local e regional, em suas demissões social, 

econômica e de poder são também contempladas. 

  O primeiro artigo que abre o Dossiê, de Francivaldo Alves Nunes, intitulado na 

gigantesca floresta de metais: O Engenho Central São Pedro do Pindaré e os debates 

sobre a lavoura maranhense no século XIX, nos remete a implantação dos engenhos 

centrais como solução para o processo de modernização da atividade açucareira em fins 

do século XIX, tendo como palco a província do Maranhão. Em diálogo com a 

historiografia, o autor demonstra o quanto o otimismo presente na imprensa e nos 

relatórios dos presidentes de província em relação a essa inovação produtiva contrastava 

com as dificuldades e os obstáculos encontrados para sua realização, tais como a falta do  
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concurso do capital externo para atender aos seus vultosos custos, o conflito de interesses 

entre produtores de cana e o Engenho central e a ausência de   inovação na atividade agrícola. 

      Já o artigo Ofícios mecânicos e a câmara: regulamentação e controle na Vila Real de 

Sabará (1735-1829), de Ludmila Machado Pereira de Oliveira Torres, analisa a ação de 

reguladora exercida pela Câmara municipal de Sabará  no território sub sua jurisdição e na 

ausência de corporações com essas funções em Minas Gerais, em fins do período colonial e 

início do Imperial. Nessa direção, a autora procede à verificação da eficiência deste poder 

público em regulamentar o trabalho mecânico por meio da realização de exames dos 

candidatos aos ofícios, proceder às eleições de juízes de ofício, tabelar preços e conceder 

licenças à categoria. Por outro lado, o texto ainda se detém no universo dos ofícios mecânicos 

na região, na maior ou menor presença de escravizados no seu meio e na relação desses 

trabalhadores com a instituição que os fiscalizava e regulava.  

No texto de Jeffrey Aislan de Souza Silva, “Nunca pode, um sequer, ser preso pela 

ativa guarda”: a Guarda Cívica do Recife e as críticas ao policiamento urbano no século 

XIX (1876-1889), temos a abordagem de um aparato policial criado na capital de Pernambuco 

com a dupla função de combater a criminalidade e disciplinar a  população. Nele é investigada 

a lei que criou essa força pública em seus diversos aspectos, como também a sua estrutura 

hierárquica, funções e os requisitos para o ingresso na corporação Além disso, o autor discute 

a eficácia e comportamento desse aparato de segurança, que mereceu uma avaliação nada 

lisonjeira dos seus contemporâneos na imprensa. 

Com o título Gênero, raça e classe no Oitocentos: os casos da Assembleia do 

Bello Sexo e do Congresso Feminino, Laura Junqueira de Mello Reis pesquisa dois 

jornais na Corte, A Marmota na Corte e O Periódico dos Pobres, que possuíam seções 

especificamente dedicas às mulheres, e que tinham como seus principais colaboradores 

homens. Ao longo do artigo discutem-se os assuntos e as abordagens constantes nesses 

impressos do interesse de suas leitoras, como matrimônio, adultério, maternidade e 

emancipação feminina, entre outros. A perspectiva teórico-metodológica da autora busca 

realçar a questão de gênero sempre levando em conta a condição racial e de classe das 

mulheres a que os dois periódicos almejavam cativar e orientar, no caso as mulheres 

brancas, alfabetizadas e da elite. 

O trabalho Arranjos eleitorais no processo de eleições em Minas Gerais na década 

de 1860, de Michel Saldanha, versa sobre importante temática política que cada vez mais vem 

merecendo a atenção da historiografia: as eleições. Embora as eleições sejam um assunto 
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sempre referido nos trabalhos sobre a histórica política do Império, só recentemente vimos 

surgir inúmeras pesquisas que têm como seu objetivo particular o processo e a dinâmica 

eleitoral em diversos momentos e espaços do Brasil oitocentista. A autora se debruça sobre as 

eleições em Minas Gerais, na década de 1860, com um intuito de discutir as estratégias 

informais e formais utilizadas pelos candidatos e partidos para obtenção de sucesso nas urnas. 

Neste sentido, a difícil feitura da chapa de candidatos, a busca de aproximação dos dirigentes 

políticos com o seu eleitorado e a qualificação dos votantes estão entre as práticas eleitorais 

analisadas.  

Educação e trabalho: a função “regeneradora” das escolas nas cadeias da 

Parahyba Norte é o título do artigo Suênya do Nascimento Costa. Nas suas páginas, são 

abordadas as práticas pedagógicas no Brasil do século XIX direcionadas à população 

carcerária, em sua maioria constituída de pessoas de origem humilde, no intuito não só de 

discipliná-las, mas também instruí-las sobre os valores dominantes que deveriam reabilitar os 

indivíduos criminosos para o convívio social, especialmente através do trabalho, em 

conformidade as ideias em voga no século XIX.  

O artigo de Paulo de Oliveira Nascimento, intitulado Até onde mandam os 

delegados: limites e possibilidades do poder dos presidentes de província no Grão-Pará 

e Amazonas (1849 – 1856), versa sobre o executivo provincial cujos titulares, na qualidade 

de representantes do governo central, buscavam impor a orientação dos gabinetes às diversas  

partes do Império  nem sempre com sucesso. No território do Amazonas o autor explora as 

dificuldades enfrentadas pelos presidentes para administrar um conflito antigo em particular, 

o que envolvia o religioso e diretor da Missão de Andiras e as autoridades locais pelo controle 

dos indígenas. 

       O estudo sobre a instância de poder provincial é também o assunto do artigo Instituições 

entre disputas de poder e a remoção dos párocos em Minas Gerais, de Júlia Lopes Viana 

lazzarine, que aborda a interferência dos presidentes de província no Padroado Régio, tida 

como supostamente prevista no Ato Adicional. Como aconteceu frequentemente por todo o 

país à época da Regência, a extrapolação das atribuições de poder na esfera províncias, 

prevista naquela lei descentralizadora, terminou por conflitar diversas instâncias político-

administrativas. Em Minas Gerais não foi diferente. No caso discutido, ocorreu o embate, de 

um lado, entre o governo provincial e a Igreja; e de outro, entre a Assembleia Provincial e a 

Câmara dos deputados.  
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O artigo de Rafhaela Ferreira Gonçalves, Contornos políticos em torno dos 

processos cíveis de liberdade na zona da mata pernambucana: a denúncia de Florinda 

Maria e o caso dos pardos Antônio Gonçalves e Bellarmino José (1860-1870), discuti 

como base documental os processos cíveis, que constam na atualidade como fontes valiosas 

para a compreensão da luta dos escravizados pela liberdade. Por meio da análise de um deles, 

a autora consegue muito bem desvendar as estratégias encontradas pelos escravizados para se 

valerem do sistema normativo dominante a seu favor nos tribunais. A ação de liberdade 

escolhida pela autora para apreciação não poderia ser melhor. Trata-se do caso de uma liberta 

que engravidou de seu antigo senhor e depois viu seus filhos, nascidos do ventre livre, serem 

vendidos pelo pai como se fossem cativos. 

Manoel Nunes Cavalcanti Junior, em A Revolta dos Matutos: entre o medo da 

escravização e a ameaça dos “republiqueiros” (Pernambuco-1838), investiga uma revolta 

da população livre e pobre do interior, na região da Zona da Mata e Agreste, que teve como 

estopim um decreto do governo interpretado pelos populares como uma medida visando 

escravizá-los. Na sua abordagem o autor investiga o levante em dupla perspectiva.  Primeiro, 

no contexto do conflito intra-elite no período regencial , quando a boataria sobre o cativeiro 

da população foi atribuída pelas autoridades aos inimigos do governo, os chamados Exaltados, 

os quais procuraram aliciar para o seu lado os habitantes do interior tidos à época como 

“ignorantes” e de fácil sedução.  Segundo, procurando compreender a revolta a partir das 

motivações próprias da gente livre e pobre do campo, que era a que mais penava com o 

recrutamento militar e tinha razões de sobra para desconfiar de tudo que vinha das elites e do 

Estado. 

  O trabalho O julgamento do patacho Nova Granada: embates diplomáticos entre 

Brasil e Inglaterra no auge do tráfico atlântico de escravizados nos anos de 1840, de Aline 

Emanuelle De Biase Albuquerque, nos remete à questão da repressão ao comércio negreiro e 

dos envolvidos nesse negócio ilícito, arriscado e lucrativo. Por meio de um processo crime 

que durou anos e que não condenou ninguém, a autora desvenda o conluio entre o governo 

brasileiro e os traficantes, os desacordos entre as autoridades britânicas e brasileiras no caso, 

assim como quem eram os integrantes dessa atividade mercantil proibida desde 1831. Na sua 

apreciação, aspectos interessantes da logística e da organização do tráfico são também 

revelados, como o tipo de equipamento encontrado nas naus que seguiam para África ou de 

lá retornavam, e que era considerado prova da atividade negreira, independe da presença de 

cativos na embarcação.  
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A imprensa no período de emancipação do Brasil de Portugal, no momento de 

definição dos rumos da nação que se pretendia construir, consta como temática do artigo O 

Reverbero Constitucional Fluminense e as interpretações do tempo no contexto da 

Independência (1821-1822), de João Carlos Escosteguy Filho. Nesse sentido, o autor expõe 

e problematiza a compreensão do tempo e da trajetória histórica do Brasil e das Américas 

presentes nas páginas da folha em tela, cujos propósitos eram o de influenciar o debate público 

e os rumos políticos do país. 

   Amanda Chiamenti Both, em seu trabalho Imediatos auxiliares da administração: o 

papel da secretaria de governo na administração da província do Rio Grande do Sul, 

estuda a secretaria de governo provincial, de grande importância para as presidências, mas 

ainda pouco explorada pela historiografia. Em meio à substituição frequente de presidentes, 

o artigo demonstra a relativa permanência dos indivíduos indicados para o posto de 

secretário da presidência no Rio Grande do Sul, além de explorar quem eram seus titulares, 

como se dava sua escolha e quais as suas atribuições. Suas conclusões apontam para a 

posição estratégica desse funcionário para o desejado entrosamento entre os presidentes e a 

sociedade local.  

  O texto de Ivan Soares dos Santos encerra o dossiê, intitulado Uma trama de fios 

discretos: alianças interprovinciais das sociedades públicas de Pernambuco (1831-1832). 

Ele retoma os estudos de duas importantes associações federais por um viés diferenciado 

daquele geralmente presente na historiografia sobre o período regencial.  Neste sentido, o 

autor procura explorar e realçar as estratégias políticas construídas pelos liberais federalistas 

de Pernambuco para além das fronteiras da sua província, no intuito de fortalecê-los como 

grupo em luta pelo o poder. 

     Em vista dessas considerações, convidamos todos os interessados na produção histórica 

recente, inédita e de qualidade à leitura deste dossiê dedicado ao Brasil oitocentista.   
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